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EMENTA 

A disciplina aborda as articulações entre cultura visual, artes visuais e educação a partir de 
perspectivas decoloniais, para discutir as visualidades e formas de mediação como espaços de 
disputa de sentidos, narrativas e epistemologias. Propõe analisar os modos de ver como construções 
sócio-históricas marcadas pela colonialidade e explorar práticas pedagógicas insurgentes que 
(re)existem nas artes visuais, na educação e nos territórios.  
 

 
 

TEMÁTICA 

Discussões centradas nos campos de Cultura Visual, Artes Visuais e Educação a partir dos estudos 
decoloniais, com foco em práticas educativas que reconfiguram modos de ver, sentir e existir. 
 

 
 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
Analisar as relações entre visualidades, pedagogias e decolonialidades, compreendendo as 
imagens como dispositivos de poder e resistência, e investigar práticas educativas insurgentes 
comprometidas com justiça social e emancipação, com base nas dimensões epistemológicas e 
políticas dos estudos decoloniais. 
 

 

 

 CONTEÚDOS DA DISCIPLINA 
Módulo 1 – Cultura Visual e Colonialidade do Ver 
Módulo 2 – Pedagogias Decoloniais e Saberes Insurgentes em Contextos Diversos 
Módulo 3 – Visualidades Insurgentes e Práticas Educativas 
Módulo 4 – Epistemologias Insurgentes e Práticas Educativas Emancipatórias  
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 CRONOGRAMA DE TRABALHO 
 
Aula 1 – Módulo 1 – Cultura Visual e Colonialidade do Ver 
Aula 2 – Módulo 1 – Cultura Visual e Colonialidade do Ver 
Aula 3 – Módulo 1 – Cultura Visual e Colonialidade do Ver 
Aula 4 – Módulo 1 – Cultura Visual e Colonialidade do Ver 
Aula 5 – Módulo 2 – Pedagogias Decoloniais e Saberes Insurgentes 
Aula 6 – Módulo 2 – Pedagogias Decoloniais e Saberes Insurgentes 
Aula 7 – Módulo 2 – Pedagogias Decoloniais e Saberes Insurgentes 
Aula 8 – Módulo 2 – Pedagogias Decoloniais e Saberes Insurgentes 
Aula 9 – Módulo 3 – Visualidades Insurgentes e Práticas Educativas 
Aula 10 – Módulo 3 – Visualidades Insurgentes e Práticas Educativas 
Aula 11 – Módulo 3 – Visualidades Insurgentes e Práticas Educativas 
Aula 12 – Módulo 4 – Laboratório de Epistemologias Insurgentes e Práticas Educativas 
Emancipatórias 
Aula 13 – Módulo 4 – Laboratório de Epistemologias Insurgentes e Práticas Educativas 
Emancipatórias 
Aula 14 – Módulo 4 – Laboratório de Epistemologias Insurgentes e Práticas Educativas 
Emancipatórias 
Aula 15 – Módulo 4 – Laboratório de Epistemologias Insurgentes e Práticas Educativas 
Emancipatórias 

 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 
(Informação resumida de como será desenvolvido o programa, com especificação dos recursos didáticos a 

serem empregados em aula) 

Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos, estudos de caso, análises de imagens e 
experiências de mediação. A proposta inclui atividades práticas de criação coletiva e a elaboração 
de um ebook como eixo articulador teórico-metodológico, promovendo a integração entre pesquisa, 
mediação e difusão do conhecimento. Eventualmente, serão agendados encontros, por meio da 
plataforma Google Meet para aulas síncronas com a participação de convidados/as. 
 

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
(Descrição sobre os instrumentos de avaliação que serão utilizados, com os critérios para obtenção do 

resultado final) 

A avaliação é processual e dividida em duas etapas:       
N1 – Depósito do ensaio visual-textual, em formato de Resumo 
N2 – Depósito do ensaio visual-textual, em formato de Resumo Expandido  
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